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RESUMO

O gênero Brevipalpus pertence à família Tenuipalpidae (Acari: Trombidiformes), cujos membros 
geralmente são referidos como ácaro plano. Esses ácaros estão presentes em regiões tropicais e 
subtropicais. O reconhecimento das espécies de Tenuipalpidae tem sido bastante dificultado pela 
variação morfológica natural de cada espécie. A proposta deste artigo é apresentar uma revisão 
taxonômica para os ácaros encontrados em citros no Brasil, para tentar resolver uma série de 
dificuldades taxonômicas e de nomenclatura. Até o presente momento, foram encontradas as seguintes 
espécies: Brevipalpus phoenicis (Geijskes), Brevipalpus papayensis Baker e Brevipalpus yothersi 
Baker, sendo esta última a mais comum nos pomares citrícolas do estado de São Paulo.
Termos de indexação: Brevipalpus phoenicis, Brevipalpus yothersi, Brevipalpus papayensis.

Taxonomic revision of the citrus leprosis mites and their distribution in Brazil

SUMMARY

The Brevipalpus genus belongs to the family Tenuipalpidae (Acari: Trombidiformes), whose 
members are commonly referred to as flat mite. These mites are present in tropical and subtropical 
regions. The recognition of Tenuipalpidae species has been greatly hampered by the natural 
morphological variation of each species. The purpose of this paper is to present a taxonomic revision 
for the mites found in citrus in Brazil, to try to solve a number of taxonomic and naming difficulties. 
To date, the following species were found: Brevipalpus phoenicis (Geijskes), Brevipalpus papayensis 
Baker and Brevipalpus yothersi Baker, the latter being the most common species in citrus orchards 
in the state São Paulo.
Index terms: Brevipalpus phoenicis, Brevipalpus yothersi, Brevipalpus papayensis.
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MATERIAIS EXAMINADOS 

Os tenuipalpídeos que foram examinados até o presente 
momento neste estudo encontram-se depositados na 
Coleção de Referência de Ácaros do Instituto Biológico 
“Geraldo Calcagnolo” (ICMBio 35919-1). Ao todo foram 
examinados 20 espécimes de Brevipalpus phoenicis 
(Geijskes), 114 de Brevipalpus papayensis Baker e 110 de 
Brevipalpus yothersi Baker. Os indivíduos examinados são 
oriundos de plantas da família Rutaceae (Citrus latifolia 
Tanaka, Citrus limonia Osbeck, Citrus reticulata Blanco, 
Citrus sinensis (L.) Osbeck, Fortunella margarita (Lour.) 
Swingle e Poncirus trifoliata (L.) Raf.).

As avaliações constaram de medições do comprimento 
e largura do idiossoma e do comprimento de cada uma 
de suas setas dorsais. Para as estruturas morfológicas e 
quetotaxia, seguiu-se aquela proposta por Beard et al. (2015). 
Assim, também foram utilizados outros caracteres 
morfológicos que foram observados e adicionados, para 
a separação das espécies pelo uso do microscópio com 
“Differential Interference Contrast (DIC)” e pela técnica 
“Low Temperature Scanning Electron Microscopy 
(LT‑SEM)” (Bolton et al., 2014).

Recentemente, algumas espécies novas foram descritas, 
incluindo espécies crípticas dentro do grupo B. phoenicis. 
Duas espécies, sinonímias de B. phoenicis sensu lato, 
B. yothersi Baker e B. papayensis Baker foram revalidadas 
e redescritas por Beard et al. (2015). Seguem abaixo as 
três espécies encontradas em citros no Brasil até o presente 
momento, a diagnose de cada uma delas, bem como o 
local de ocorrência e as plantas hospedeiras e uma chave 
dicotômica para a separação das espécies. Neste trabalho 
não foram incluídos Brevipalpus californicus (Banks) e 
Brevipalpus obovatus Donnadieu.

a.	Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939) (Figuras 1)

	 Tenuipalpus phoenicis Geijskes (1939, p. 23). 
Designação original.

	 Brevipalpus phoenicis (Geijskes) Baker (1949, 
p. 360).

	 Brevipalpus phoenicis (Geijskes) González (1975, 
p. 82).

	 Brevipalpus phoenicis (Geijskes) Beard et al. (2015, 
p. 37).

Diagnose. Cutícula da região central do prodorso 
com aréolas amplas e robustas (Figura  1A); região 
sublateral posterior com reticulação formando amplas 

INTRODUÇÃO

O gênero Brevipalpus pertence à família Tenuipalpidae 
(Acari: Trombidiformes), cujos membros geralmente 
são referidos como ácaros planos. Esses ácaros estão 
presentes em regiões tropicais e subtropicais. Esse gênero 
inclui cerca de 280 espécies (Mesa et al., 2009).

A maioria das espécies que causam danos econômicos 
a plantas cultivadas, incluindo ornamentais, pertence ao 
gênero Brevipalpus (Jeppson et al., 1975; Childers & 
Rodrigues, 2011). Mais recentemente descobriu-se que 
várias espécies deste gênero são capazes de transmitir 
vírus [ex.: Citrus leprosis virus C (CiLV-C), passion fruit 
green spot virus (PFGSV), Orchid fleck virus (OFV), 
Coffee ringspot virus (CoRSV), Ligustrum  ringspot 
virus (LigRSV)] a diversas culturas (Chagas, 1973; 
Ochoa et al., 1994; Chagas et al., 2001, 2003; Childers et al., 
2001; Rodrigues  et  al., 2008; Kitajima  et  al., 2010; 
Rodrigues & Childers, 2013; Alberti & Kitajima, 2014; 
Ramos‑González et al., 2017; Nunes et al., 2017).

O reconhecimento das espécies de Tenuipalpidae 
tem sido bastante dificultado pela variação morfológica 
natural de cada espécie. Vários autores mencionaram a 
ocorrência de variações morfológicas entre e dentro de 
populações de ácaros de diferentes plantas hospedeiras, 
identificados (até 2015) como Brevipalpus phoenicis 
(Geijskes). Esta variabilidade refere-se principalmente 
ao tamanho e forma das setas dorsais de adultos e 
deutoninfas, assim como ao padrão de reticulação das 
áreas dorsocentrais e dorsolaterais do propodossoma 
e histerossoma dos adultos (Welbourn  et  al., 2003; 
Beard et al., 2015).

Ochoa  et  al. (2011) observaram a existência de 
diferentes morfoespécies de “Brevipalpus phoenicis”, 
até então, considerada como uma única espécie. A partir 
dessa constatação, foram iniciados alguns estudos sobre 
caracterização morfológica das diferentes “espécies” a 
serem estabelecidas para o “complexo B. phoenicis”. 
A partir disso, vários trabalhos foram apresentados 
em eventos, tanto no Brasil como em outros países, 
evidenciando essas diferenças (Ferreira  et  al., 2013; 
Mineiro  et  al., 2013a, 2013b, 2014, 2015a, 2015b; 
Ochoa et al., 2015; Sinico et al., 2015).

Este artigo visa apresentar uma revisão taxonômica 
para os ácaros do gênero Brevipalpus encontrados 
em citros no Brasil, para tentar resolver uma série de 
dificuldades taxonômicas e de nomenclatura.
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fortemente enrugada (Figura 1B); pode apresentar aréolas 
fracas; região entre setas d1-d1 a e1-e1 com cutícula 
enrugada com poucas dobras transversas robustas; cutícula 

células arredondadas; com um distinto grupo de células 
arredondadas medianamente; região anterior geralmente 
lisa. Região entre setas c1-c1 a d1-d1 com cutícula 

Figura 1. Fêmea adulta de Brevipalpus phoenicis, A – prodorso; B – gnatossoma; C – dorso opistossoma região 
posterior; D – cutícula ventral entre coxas III-IV; E – ventre posterior , placas ventral e genital; F – espermateca.
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bandas transversas estreitas e irregulares (Figura 2E). 
Espermateca com um duto longo, moderadamente grosso 
que termina em uma vesícula esférica esclerotizada e 
com uma coroa com diminutas projeções (Figura 2F) 
(Beard et al., 2015).

Ocorrência: São Paulo: Amparo, C. sinensis var. Pêra; 
Atibaia, C. limonia; Bertioga, C. limonia; Guarujá, Citrus sp.; 
Itariri, C. reticulata e C. sinensis; Juquiá, C. limonia; 
Miracatu, C. limonia; Monte Alegre do Sul, Citrus sp. 
e F. margarita; Pariquera-Açu, C. sinensis, C. limonia 
e C. reticulata; Pedro de Toledo, C. limonia; Registro, 
C. limonia; Santos, Citrus sp.; São Paulo, Citrus sp.; São 
Sebastião, C. limonia; Tapiraí, C. latifolia e C. limonia; 
Ubatuba, Citrus sp.

c.	Brevipalpus yothersi Baker (1949) (Figuras 3)

	 Brevipalpus yothersi Baker (1949, p. 373). Designação 
original. Beard et al. (2015, p. 51).

	 Brevipalpus mcbridei Baker (1949, p. 374). Nova 
sinonímia.

	 Brevipalpus deleoni Pritchard and Baker (1958, 
p. 234). Nova sinonímia.

	 Brevipalpus phoenicoides Gonzalez (1975, p. 86). 
Nova sinonímia.

	 Brevipalpus amicus Chaudhri (1972, p. 65). Nova 
sinonímia.

	 Brevipalpus recula Chaudhri (1972, p. 63). Nova 
sinonímia.

Diagnose. Cutícula da região central do prodorso 
com aréolas robustas; região sublateral posterior com 
reticulação formando grandes células; região anterior 
fracamente reticulada até seta v2 (Figura 3A). Cutícula 
da região entre setas c1-c1 a d1-d1 lisa a fracamente 
reticulada; cutícula da região entre setas d1-d1 a e1-e1 
fracamente reticulada e/ou enrugada (Figura 3B); cutícula 
da região entre setas e1-e1 a h1-h1 geralmente com dobras 
robustas em forma de V tornando-se cada vez mais fraca 
até h1; cutícula da região sublateral reticulada com células 
regulares tornando-se alongadas longitudinalmente para 
região posterior (Figura 3C). Fêmur do palpo com seta 
dorsal setiforme e levemente pilosa. Cutícula entre as 
setas 4a com verrucose uniforme, com formação de 
“verrugas” arredondadas separadamente; geralmente mais 
fracas centralmente (Figura 3D); cutícula da placa ventral 
com verrucose uniforme, com formação de pequenas 
“verrugas” arredondadas separadamente; cutícula da 

da região entre setas e1-e1 a h1-h1 com uma série de 
dobras transversas, tornando-se uma fraca reticulação 
em direção da região das setas h1-h1; região sublateral 
com distintas células arredondadas (Figura 1C). Fêmur 
do palpo com seta dorsal plana e pilosa. Cutícula entre 
setas 4a com verrucose, com “verrugas” arredondadas 
formadas separadamente; cutícula central com bandas 
transversas aumentadas (formadas pelas fusões das 
“verrugas”); bandas transversas ficando fracas entre 
as setas 4a-4a e desaparecendo; cutícula central sem a 
formação das “verrugas” separadas (Figura 1D). Cutícula 
da placa ventral com bandas transversas. Placa genital 
com verrucose uniforme, com grandes células formadas 
pela fusão ou aglomerado de “verrugas” (Figura 1E). 
Espermateca com um ducto moderadamente grosso 
terminando distalmente em um bulbo membranoso 
(Figura 1F) (Beard et al., 2015).

Ocorrência: São Paulo: Amparo, C. sinensis; São 
Bento do Sapucaí, C. sinensis var. Valência; Tapiraí, 
C. latifolia.

b.	Brevipalpus papayensis Baker (1949) (Figuras 2)

	 Brevipalpus papayensis Baker (1949, p. 375). 
Designação original.

	 Brevipalpus papayensis Baker – Beard et al. (2015, 
p. 31).

Diagnose. Cutícula da região central do prodorso 
com aréolas robustas; região sublateral posterior com 
algumas reticulações formando umas poucas células 
grandes; região anterior com uma grande região lisa e 
banda estreita com fraca reticulação (Figura 2A). Cutícula 
da região do opistossoma entre setas c1-c1 a d1-d1 lisa 
ou fracamente enrugada; com um par de distintas dobras 
oblíquas adjacentes à seta; cutícula da região entre as 
setas d1-d1 a e1-e1 lisa ou com fracas dobras irregulares 
(Figura 2B); cutícula da região entre setas e1-e1 a h1-h1 com 
várias dobras transversas abruptamente tornando-se dobras 
transversais até h1; cutícula da região sublateral reticulada 
com grandes células uniformes, algumas arredondadas; 
células laterais tornando-se longitudinalmente alongadas 
até posterior (Figura 2C). Fêmur do palpo com seta dorsal 
plana e pilosa. Cutícula entre setas 4a com verrucose 
lateralmente, com formação de “verrugas” arredondas 
separadamente; cutícula central com bandas transversas 
formadas pela fusão de “verrugas” (Figura 2D). Cutícula 
da placa ventral com bandas de orientação misturada; 
bandas lateral e posterior tendendo a serem transversas, 
bandas centrais tendendo a oblíquas. Placa genital com 
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Ocorrência: Acre: Rio Branco, C. sinensis; Bahia: Ilhéus, 
C. sinensis; Minas Gerais: Lavras, C.  sinensis; 
Pará: Capitão Poço, C. sinensis; Roraima: Boa Vista, 
C. sinensis; São Paulo: Artur Nogueira, C. sinensis, C. 
latifolia; Barretos, C. sinensis var. Natal porta enxerto 

placa genital com grandes células formadas por fusão ou 
conglomerado “verrugas” (Figura 3E). Espermateca com 
um duto longo e estreito, que termina em uma vesícula 
oval esclerotizada com uma estipe grossa distal (Figura 3F) 
(Beard et al., 2015).

Figura 2. Fêmea adulta de Brevipalpus papayensis, A – prodorso; B – dorso opistossoma região central; C – dorso 
opistossoma região posterior; D – cutícula ventral entre coxas III-IV; E – ventre posterior , placas ventral e genital; 
F – espermateca.
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Cordeirópolis, C. sinensis; Descalvado, C. sinensis var. 
Pêra; Espírito Santo do Turvo, C. sinensis; Guarujá, 
Citrus sp.; Holambra, C. sinensis; Itirapina, C. sinensis; 
Jaguariúna, C. reticulata, C. limonia; Limeira, P. trifoliata; 

Cleópatra, C. sinensis var. Valência Argentina porta 
enxerto Cleópatra, C. sinensis var. Natal porta enxerto 
Volkameriano; Campinas, C.  limonia, C. latifolia, 
C. sinensis var. Valência; Caraguatatuba, Citrus  sp.; 

Figura 3. Fêmea adulta de Brevipalpus yothersi, A – prodorso; B – dorso opistossoma região central; C – dorso 
opistossoma região posterior; D – cutícula ventral entre coxas III-IV; E – ventre posterior , placas ventral e genital; 
F – espermateca.
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uma porção membranosa; placa ventral com bandas 
transversas finas de uma margem a outra ...................
......................Brevipalpus phoenicis (Figuras 1 e 4C).

2’.	Cutícula dorsal com células irregulares, e entre as 
setas e1 e h1 com bandas transversas e se sobrepondo; 
seta do fêmur do palpo larga e pilosa; espermateca 
arredondada e com diminutas projeções; placa ventral 
com bandas transversas largas e envaginando-se até a 
região mediana desta...................................................
...................Brevipalpus papayensis (Figuras 2 e 4B).

NOVAS ABORDAGENS SOBRE O COMPLEXO 
B. PHOENICIS

Geijskes (1939) em sua descrição original de 
B. phoenicis indicou a presença de apenas um solenídeo 
no tarso II, contudo, o estudo realizado por Pritchard & 
Baker (1952) revelou a existência de dois solenídeos nesse 
tarso. Além disso, Pritchard & Baker (1952) afirmaram 
no mesmo estudo que “phoenicis seria apenas uma 
única espécie conhecida de Brevipalpus na qual a fêmea 
possui dois solenídeos no tarso II e cinco pares de setas 
dorsolaterais no histereossoma”, e que baseado nesses 
dois caracteres sinonimizou quatro outras espécies de 
Brevipalpus, que seriam B. yothersi Baker, B. mcbridei 
Baker, B. papayensis Baker e B. deleoni Pritchard & 

Lucianópolis, C. sinensis; Mogi Mirim, C. sinensis; Monte 
Alegre do Sul, F. margarita, C. reticulata; Reginópolis, C. 
sinensis var. Valência porta enxerto Citrumelo Swingle, C. 
sinensis var. Hamelin porta enxerto Citrumelo Swingle, 
C. sinensis var. Pêra Rio porta enxerto Cleopatra, C. 
sinensis var. Pêra Rio porta enxerto Tangerina Sunki; 
Santos, Citrus sp.; Sud Menucci, C. sinensis.

Chave para separação das três espécies de 
Brevipalpus encontradas em citros, baseada em 
Beard et al. (2015).

1.	 Cutícula dorsal com células reticuladas, e entre as setas 
e1 e h1 formando um “V”; seta do fêmur do palpo 
setiforme; espermateca de formato oval, terminando em 
uma estipe longa e distal..................................................
...........................Brevipalpus yothersi (Figuras 3 e 4C).

1’.	Cutícula dorsal com células arredondadas ou irregulares, 
e entre as setas e1 e h1 com bandas transversas; seta do 
fêmur do palpo larga e pilosa; espermateca arredondada 
e com diminutas projeções ou terminando em uma 
porção membranosa...................................................2

2.	 Cutícula dorsal com células arredondadas, e entre as 
setas e1 e h1 com bandas transversas; seta do fêmur 
do palpo larga e pilosa; espermateca terminando em 

Figura 4. Fotos de microscopia eletrônica de varredura da região dorsal de Brevipalpus phoenicis (A), Brevipalpus 
papayensis (B) e Brevipalpus yothersi (C).
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Para essas espécies de Brevipalpus mencionadas 
neste trabalho ainda há necessidade da realização de 
estudos detalhados e criteriosos para a identificação 
das possíveis interações com diferentes grupos de vírus 
que podem estar associados a citros, em diferentes 
localidades do país.

As informações sobre a capacidade de aquisição e 
transmissão de vírus pelas diversas espécies de Brevipalpus 
ainda são muito limitadas no Brasil. Há de se ressaltar 
que os ácaros do complexo B. phoenicis são considerados 
como os principais vetores de vírus, no caso da leprose 
dos citros (Citrus leprosis virus - CiLV), não só aqui no 
Brasil, como em diversos outros países. Sabe-se também 
que B. californicus não esteja associada à leprose no 
Brasil, está associada à leprose no México (OFV-citros) 
(Garcia-Escamilla  et  al., 2018). Porém é uma espécie 
de ocorrência rara nos pomares citrícola do Brasil e que 
também está passando por uma extensa revisão, assim 
como ocorreu com B. phoenicis.

Sabe-se atualmente que algumas linhagens de B. yothersi 
(tanto de citros quanto de cafeeiro) mantidas em laboratório 
no Instituto Biológico e no Centro de Citricultura do 
IAC, apresentam a capacidade de aquisição e transmissão 
de vírus, tanto da leprose dos citros quanto da mancha 
anular do cafeeiro (Ramos-González et al., 2016, 2017; 
Nunes et al., 2017).

Novas espécies foram encontradas nos pomares 
citrícolas do Estado de São Paulo e em outras localidades 
do Brasil, demandando novos estudos sobre taxonomia 
e bioecologia desses organismos.
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Baker, como sendo B. phoenicis. Como consequência 
desse estudo apresentado por Pritchard & Baker, qualquer 
Brevipalpus que não possuísse setas f2 e dois solenídeos 
no tarso II era considerado como B. phoenicis sem levar 
em consideração qualquer outra característica morfológica 
(Beard et al., 2014).

A confirmação da existência de várias espécies dentro 
do complexo B. phoenicis passou a gerar muitas questões 
com relação à associação vírus-vetor-hospedeiro. Baseado 
somente no material estudado até o presente momento, 
pode-se constatar que a espécie mais comum associada 
ao Citrus spp. é B. yothersi. No estudo apresentado por 
Beard et al. (2015) e Sánchez-Velázquez et al. (2015), os 
autores verificaram que B. yothersi tem ampla distribuição 
mundial e uma gama enorme de plantas hospedeiras. Pelo 
menos, no Estado de São Paulo, essa espécie parece ser a 
de maior frequência e abundância nos pomares citrícolas.

Beard et al. (2015) citam a ocorrência de B. papayensis 
em diversas plantas hospedeiras em vários países como 
Austrália, Costa Rica, Indonésia, Estados Unidos da América 
e Ilha de Norfolk. Dentre essas plantas hospedeiras estão 
C. latifolia e outras espécies como C. sinensis, C. limonia 
e F.margarita. No Brasil, além das plantas hospedeiras e 
diferentes locais de São Paulo, também há o registro para o 
Estado de Minas Gerais (Sánchez-Velázquez et al., 2015). 
No caso de B. phoenicis sensu strictu, Beard et al. (2015) 
citam Costa Rica, Estados Unidos da América e Holanda 
em Cinnamomum camphora (Lauraceae); C. sinensis e 
Phoenix canariensis (Arecaceae). Aqui no Brasil, até o 
presente momento, observou-se a ocorrência de B. phoenicis 
sensu strictu em C. sinensis e C. latifolia em apenas três 
municípios paulista.

Beard et al. (2013) sugerem que a identificação das 
espécies de Brevipalpus, com a utilização de microscópios 
“Differential Interference Contrast (DIC)” e de contraste de 
fases, é de fundamental importância para o estabelecimento 
de programas confiáveis de manejo integrado dos 
ácaros‑praga e definição de estratégias para a contenção 
da disseminação das doenças viróticas associadas.

Existem vários caracteres importantes para a separação 
de espécies que não são bem visíveis ao microscópio de 
contrate de fases. Por isso é recomendável a utilização 
do microscópio com DIC para um melhor diagnóstico 
de Brevipalpus. Para um diagnóstico ainda mais preciso, 
pode ser utilizada a técnica de “Low Temperature Scanning 
Electron Microscopy (LT-SEM)”, visando-se à confirmação 
da identificação das espécies de Brevipalpus.
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